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EMENTA 

Introdução, bases bioquímicas da biologia molecular, métodos bioquímicos para estudo do DNA e 
RNA, reação de polimerase em cadeia (PCR), técnicas aplicadas no estudo de genética molecular, 
técnicas utilizadas no estudo da expressão gênica, técnicas de transformação genética em 
espécies florestais, acessando informações de genética molecular pela Internet e biologia 
molecular contemporânea e avaliação. 

 

 

OBJETIVOS 

A disciplina visa proporcionar aos alunos o aprendizado dos conceitos básicos de Biologia 
Molecular, noções básicas sobre a estrutura dos ácidos nucléicos e desenvolvendo, com maior 
detalhamento, os aspectos relacionados a sua organização e funcionalidade, assim como capacitar 
os alunos a analisarem e interpretarem resultados de experimentos florestais que utilizam técnicas 
de Biologia Molecular. 

 
 

 

CONTEÚDO P ROGRAMÁTICO 

 

1 – Histórico da Biologia Molecular 

2 – Cromossomos, Genes e Reprodução Celular 

3 – Ácidos Nucléicos 

3.1 - Composição; 

3.2 - Estrutura; 

3.3. - Replicação, Transcrição e Tradução 

4 – Regulação da Expressão Gênica 

5 – Marcadores Bioquímico e Molecular em Espécies Florestais 



6 – Genômica Florestal 

7 – Proteômica Florestal 

8 – Transgene Florestal 

9 – Biossegurança Florestal 

10 – Programas Computacionais na Análise Genética em Populações de Espécies Florestais. 
 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

DATA ATIVIDADES PROGRAMADAS 

18/03T Apresentação do programa e metodologia de avaliação 
19/03P Definição dos artigos e práticas a serem conduzidos durante a disciplina 
25/03T Histórico da Biologia Molecular 
26/03P Discussão de artigo  
1/04T Cromossomos, genes e reprodução celular 
2/04P Discussão de artigo 
8/04T Ácidos Nucléicos 
9/04P Ácidos Nucléicos (continuação) 
15/04T Regulação da expressão gênica 
16/04P Discussão de artigo 
22/04T Avaliação I 
23/04P Exercícios 
29/04T Marcadores bioquímico e molecular 
30/04P Marcadores bioquímico e molecular (continuação) 
6/05T Estudo de caso/ Programas DARwin e GENES 
7/05P Estudo de caso/ Programas DARwin e GENES 
13/05T Marcadores bioquímico e molecular (continuação) 
14/05P Estudo de caso/ Programas DARwin e GENES 
20/05T Genômica Florestal 
21/05P Estudo de caso/ Programas DARwin e GENES 
27/05T Genômica Florestal (continuação) 
28/05P Estudo de caso/ Programas DARwin e GENES 
3/06T Avaliação II 
4/06P Exercícios 
10/06T Proteômica Florestal 
11/06P Proteômica Florestal (continuação) 
17/06T Estudo de caso/ Programas DARwin e GENES 
18/06P Estudo de caso/ Programas DARwin e GENES 
24/06T Transgene Florestal 
25/06P Estudo de caso/ Programas DARwin e GENES 
1/07T Transgene Florestal (continuação) 
2/07P Discussão artigo 
8/07T Biossegurança Florestal 
9/07P Discussão artigo 
15/07T Biossegurança Florestal (continuação) 
16/07P Avaliação III 
22/07 Prova Final 
 

FORMA DE AVALIAÇÃO DO APRENDIZADO 

A disciplina constará de três avaliações distribuídas durante o semestre. 



 

ME TODOLOGIA DE E NSINO 

Aulas expositivas participativas. Resolução de exercícios em grupo e individual. Atividades em 
classe e programadas. Aulas práticas. Avaliação.   
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